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OBJETIVOS DO PROJETO

Objetivo geral:
 Realizar o mapeamento de áreas prioritárias para uso em medidas e/ou ações de compensação ambiental, 

reflorestamento e enriquecimento florestal nas áreas de mananciais da Sub-região Sudoeste da Região 
Metropolitana de São Paulo (RMSP).

Objetivos específicos:
 Orientar compensações ambientais que envolvam ações de conservação e recomposição florestal na área 

de estudos; 
 Indicar áreas onde a floresta pode efetivamente desempenhar uma função ou um serviço hidrológico 

relevante; 
 Fornecer subsídios para estudos de ampliação de Unidades de Conservação e para a indicação de benefícios 

econômicos aos municípios com território em áreas protegidas; e
 Gerar informações úteis aos programas de proteção de mananciais regionais e locais, bem como aos 

diversos instrumentos de planejamento territorial incidentes na região.



ÁREA DE ESTUDO

 100% Mananciais: 2 APRMs, 1 
APM (futura APRM);

 63% com cobertura vegetal;
 8 Unidades de Conservação (UC): 

17,8% da área (01 UCPI e 07 
UCUS, 04 com Plano de Manejo);

 Municípios precisam revisar seus 
Planos Diretores Municipais e 
Planos de Turismo;

 Nenhum tem Plano Municipal de 
Mata Atlântica (PMMAs);

 Alguns estão elaborando Planos 
de Ação de enfrentamento às 
Mudanças climáticas.



PREMISSAS

 Utilizar a água como um critério para priorização de áreas: serviços ecossistêmicos 
hidrológicos (benefícios dependentes da variabilidade natural dos regimes hidrológicos e das 
práticas que minimizem os impactos das ações humanas sobre os recursos hídricos)

 Relação floresta X água:
 conexão clara entre as florestas e a qualidade da água de um manancial, 
 conexão esporádica entre florestas e a quantidade de água disponível 
 conexão variável entre florestas e a constância do fluxo de água, dependente do tipo e da idade da floresta

 Construção coletiva: formação de um Grupo de Acompanhamento Técnico (Prefeituras e 
Sociedade Civil) + reuniões técnicas com Estado e Comitê de Bacia. 
 Incorporar outras questões importantes para a Sub-região (ex.: turismo) 



PRINCIPAIS ETAPAS

ETAPA 1. 
Definição dos 

objetivos

Banco de dados geográfico, 
trabalhos de campo, 

cruzamento de dados, análise 
multicritério

ETAPA 3. 
Estabelecimento de 

diretrizes

Eventos,
Cartilha 
Cursos

Quais fatores  influenciam a 
provisão de serviços 

ecossistêmicos hídricos?  
Quais são os benefícios e 

ameaças a esses serviços na 
sub-região? 

ETAPA 2. Seleção e 
mapeamento de 

critérios

Conservação, Recuperação, 
Uso sustentável

ETAPA 4. 
Divulgação e 
capacitação



ETAPA 1 - OBJETIVOS



ETAPA 1 - OBJETIVOS

Meio físico

Geologia, geomorfologia, 
hidrogeologia, solos

Bacia hidrográfica

Clima

Meio biótico

Fitofisionomias, estágio 
sucessional

Qualidade do habitat, 
fragmentação 

Relação floresta x Água

Meio antrópico

Legislação ambiental

Uso do solo  e práticas de 
manejo

Crescimento populacional 
e econômico

Quais fatores influenciam/estão relacionados com a 
provisão dos serviços ecossistêmicos hidrológicos?

Banco de dados espacial (SIG)



ETAPA 1 - OBJETIVOS

Quais são os 
benefícios
fornecidos 
pela sub-
região?

Fornecimento de água 
(potável, não potável, mineral)

Manutenção de florestas 
e matas (habitat)

Fornecimento 
de alimentos 
(agricultura, 

pesca)

Turismo e 
recreação

Regulação 
do 

microclima

Educação 
ambiental



ETAPA 1 - OBJETIVOS

Quais são as 
ameaças ao 
fornecimento 
desses 
serviços?

Mudança no uso do solo

Ocupações irregulares

Desmata-
mento

Atividades 
econômicas 
(mineração, 
agricultura)

Efluentes

Queimadas



ETAPA 1 - OBJETIVOS

1. Melhorar a 
qualidade da água

2. Regular o fluxo 
hídrico

3. Melhorar o bem-
estar humano

Macro-objetivos definidos



ETAPA 1 - OBJETIVOS

1. Melhorar a qualidade da 
água

1.1 Erosão do solo e 
transporte de sedimentos

1.2 Áreas de Preservação 
Permanente Hídricas

2. Regular o fluxo hídrico

2.1 Produção de água

2.2 Recarga de aquíferos

3. Melhorar o bem-estar 
humano

3.1 Eventos hidrológicos 
extremos

3.2 Atividades econômicas 
sustentáveis

Cobertura vegetal (fitofisionomias)

Quais critérios serão avaliados? 

0. Ameaças

Fontes de contaminação, 
queimadas

Demanda de água, 
atividades econômicas

Desmatamento/ 
crescimento urbano

TURISMO



1. Melhorar a qualidade da 
água

1.1 Erosão do solo e 
transporte de sedimentos

1.2 Áreas de Preservação 
Permanente Hídricas

2. Regular o fluxo hídrico

2.1 Produção de água

2.2 Recarga de aquíferos

3. Melhorar o bem-estar 
humano

3.1 Eventos hidrológicos 
extremos

3.2 Atividades econômicas 
sustentáveis

Cobertura vegetal (fitofisionomias)

TURISMO

EROSÃO USO DO SOLO GEOLOGIA

APP

RECARGA

RELEVO CLIMA

TURISMO

ÁGUA MINERAL

SUSCETIBILIDADES



ETAPA 2 – MAPEAMENTO DE CRITÉRIOS

Ampla cobertura vegetal, diferentes 
estágios de conservação

Mata estágio avançado -
Juquitiba

Campo antrópico – São 
Lourenço da Serra

Vegetação de várzea -
Embu-Guaçu

Fonte: IPT (2022)

Reservatório Pedro 
Beitch



ETAPA 2 – MAPEAMENTO DE CRITÉRIOS

Unidades de conservação, parques, sítios arqueológicos

Fonte: Senac (2021), Datageo, Iphan, IPT (2019)

Rafting - Juquitiba

Cachoeira-Cotia

Pesqueiro-S.LourençoPq ecológico-Itapecerica

Pq Francisco Rizzo-Embu

Região Turística Mananciais, 
Aventura, Artes e Negócios



ETAPA 2 – MAPEAMENTO DE CRITÉRIOS

 Polos emissores (centros urbanos) + acessibilidade 
(sistema viário – pavimentado e sem pavimentação) 
+ vegetação (conservada e menos conservada) + 
Unidades de Conservação com Plano de Manejo = 
áreas com alta atratividade para visitação

 Ações de conservação (nas áreas com vegetação em 
estágio avançado/médio) e de recuperação (nas 
áreas não conservada)



ETAPA 2 – MAPEAMENTO DE CRITÉRIOS

Potencial para produção de água mineral  e turismo

 Elevado potencial geológico para a 
produção de água mineral.

 Baixo conteúdo oligomineral das águas 
(“águas leves”), propícias ao consumo 
diário e a produção de bebidas.

 Estratégias para adensamento da cadeia 
produtiva de águas minerais articulado 
com o Turismo.

 Estudo de aproveitamento de águas 
minerais como mais um dos atrativos da 
região (turismo de bem-estar e saúde).

Fonte: IPT (2019)



ETAPA 3 – DIRETRIZES

USO SUSTENTÁVEL

RECUPERAÇÃO

CONSERVAÇÃO
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Com
pensação am

biental 

DIRETRIZES

TURISMO

 Criação de novas Unidades 
de Conservação parques e 
áreas de lazer em áreas 
para conservação e 
recuperação

 Subsídios à revisão dos 
Planos Diretores, Planos 
de Turismo municipais, 
Planos de manejo de 
Unidades de Conservação

 Elaboração de roteiros e 
circuitos turísticos 

 Melhor experiência para o 
turista



CONSIDERAÇÕES FINAIS

 Definir critérios de mapeamento de áreas prioritárias para conservação e recomposição 
florestal na área de estudo em escala regional;

 Estabelecer diretrizes para a conservação, recuperação e aproveitamento sustentável das 
áreas prioritárias mapeadas na área de estudo; 

 Consubstanciar proposição do método de indicação de ações e investimentos em 
recuperação da qualidade ambiental em áreas de mananciais mapeadas no projeto;

 Em construção coletiva: importância de reuniões de trabalho específicas.



Obrigada!
Priscila Ikematsu
priscilai@ipt.br 
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